
 

 

 

 

PROJETO DE LEI n.º 31/2025 

 

 

“Denomina logradouro público como Rua Maria 

José Cardoso Dorta.” 

 

(Preâmbulo Usual) 

 

Art. 1.° - Fica denominada como “Rua Maria José Cardoso 

Dorta” a SCR-895 via localizada no Bairro dos Cardosos, com 

aproximadamente 900 metros, com início: -22.505368013443725, -

46.53385269911028 e fim: -22.50102659121691, conforme Anexo. 

 

Art. 2.° - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, 

revogadas as disposições em contrário. 

 

Câmara Municipal da Estância de Socorro, 13 de março de 2025 

 

 

 

 

Tiago Minozzi de Faria  

Vereador – Republicanos 

 

 

 

 

JUSTIFICATIVA:  
Encaminho para apreciação dos nobres pares o presente projeto de lei, que 

tem por finalidade denominar a “Rua Maria José Cardoso Dorta”, localizada 

no Bairro dos Cardosos. O Departamento de Urbanismo da Prefeitura 

Municipal informou a esta Casa que não há óbice do ponto de vista cadastral 

para referida denominação. 

 

 

 



 

 

 

HISTÓRICO:  

                Maria José de Oliveira Dorta Cardoso nasceu em 13 de outubro de 

1916, no tradicional bairro dos Cardosos, em Socorro, São Paulo. Filha de 

Egydio de Oliveira Dorta (1888-1992) e Magdalena Maria de Jesus (1895-

1917), teve sua infância marcada pelo ambiente rural e pelos valores 

transmitidos por sua família. 

                Muito jovem, Maria José conheceu Antônio Cardoso de Moraes, 

com quem se casou no dia 2 de março de 1935, também em Socorro. Juntos, 

formaram uma família sólida e amorosa, criando três filhas: Anna Cardoso 

de Moraes (1936), Yolanda Cardoso de Moraes (1941) e Maria Aparecida 

Cardoso de Moraes. 

                Dedicados ao trabalho na lavoura, Maria José e Antônio 

construíram sua vida no bairro onde nasceram, cultivando a terra com 

esforço e dedicação. Sua trajetória foi pautada pela simplicidade, pelo 

trabalho árduo e pelo amor à família e à comunidade. A residência do casal 

se tornou um símbolo de resistência e pertencimento ao bairro dos Cardosos, 

onde sempre foram presença marcante. 

                Maria José viveu quase um século, testemunhando mudanças e 

transformações, mas sem perder suas raízes. Faleceu em 7 de setembro de 

2011, deixando um legado de força, dedicação e amor. Sua história 

permanece viva na memória de seus descendentes e na comunidade que tanto 

valorizava. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

ANEXO ÚNICO 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 
 



 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 


